
Acusado de dupla tentativa de 
homicídio é preso em Tangará

PRISÃO PREVENTIVA
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O crime aconteceu 
há duas semanas, 
quando o acusado 

deixou baleados 
Maxilaine de 

Oliveira, 22 anos, e 
Sebastião de Oliveira, 

de 54

A Polícia Judiciária 
Civil de Tangará da Ser-
ra cumpriu mandado de 
prisão contra M. S. dos 
S., de 27 anos, acusado 
de dupla tentativa de 
homicídio. A detenção 
foi efetuada na manhã 
de quarta-feira, dia 17 
de fevereiro, no bairro 
Jardim Esmeralda.

De acordo com infor-
mações das autoridades 

policiais, o crime acon-
teceu há duas semanas, 
quando o acusado ba-
leou M. de O., 22 anos, 
e S. de O., de 54. No mo-
mento da dupla tentati-
va de homicídio, M. O. 
estava na casa de S. O., 
onde as vítimas foram 
atingidas com dois dis-
paros cada.

Atualmente a vítima 
S. O. está em estado 
grave e corre risco de 
morte, enquanto M. O. 
já apresentou melhoras 
na recuperação. Infor-
mações dão conta que 
M. O., que é ex-compa-
nheira do acusado, esta-
va sob medida protetiva. 
O agressor encontra-se 
detido preventivamente, 
e agora deverá se acertar 
com a Justiça.
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Maurício Soares dos Santos, de 27 anos, foi detido na manhã de quarta-feira
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Um grave acidente 
de trânsito registrado 
pela Polícia Militar da 
cidade de Juína tirou a 
vida de mais um pai de 
família na manhã des-
ta quarta-feira, 17. As 
primeiras informações 
colhidas pela polícia 
são de que um cami-
nhão Ford- 14000 com 
logomarca de um lati-
cínio conduzido por 

Sergio Alves Sampaio, 
48, trafegavam pela 
Avenida, no sentido 
Motel/Cisc e a motoci-
cleta que era pilotada 
por Cesar Boniatti, vi-
nha no sentido opos-
to e tentou fazer uma 
manobra a esquerda 
quando atingiu vio-
lentamente à frente do 
caminhão.

O motociclista que 
estaria indo trabalhar 

ficou gravemente feri-
do e possivelmente so-
freu múltiplas fraturas, 
não resistiu e veio a 
óbito no local. O moto-
rista do caminhão não 
quis gravar entrevista e 
explicar o que ocorreu.

A Polícia Militar foi 
acionada e teve muito 
trabalho para contro-
lar o transito na via 
que nesse período da 
manhã é intenso.  

Para tentar reduzir 
os índices de violência 
e crimes em Mato Gros-
so, policiais militares 
foram autorizados a 
fazerem hora extra e 
passarem a fazer um 
policiamento ostensivo 
nas cidades. A jornada 
extraordinária foi cria-
da por uma lei comple-
mentar que autoriza o 
governo a convocar os 
policiais para trabalha-
rem durante a folga.

O turno extra dos 
policiais deve ter en-
tre quatro a seis horas 
e não pode ultrapassar 
50 horas mensais. O 
valor será pago junto 
com o salário dos poli-
ciais militares. Segun-
do o governo, os poli-
ciais que já integram o 
Batalhão de Operações 
Especiais (Bope), Ron-
das Ostensivas Táticas 
Metropolitanas (Ro-

tam), Grupo de Opera-
ções Especiais (GOE) 
e o Centro Integrado 
de Operações Aéreas 
(Ciopaer) poderão am-
pliar as horas de tra-
balho com incremento 
salarial.

 A Polícia Militar 
calcula que, apenas em 
Cuiabá, a jornada extra 
resultará no aumen-
to de até 100 policiais 
por dia nas ruas da ca-
pital mato-grossense. 
“Na área do 3º bata-
lhão, que fica a Gran-
de Morada da Serra, 
está sendo empregado 
esse efetivo no refor-
ço do policiamento na 
área comercial e onde 
tem acontecido alguns 
roubos. Por conta disso 
estamos reforçando o 
policiamento colocan-
do policiais nas ruas, 
além de poder incre-
mentar o salário”, dis-
se o comandante do 3º 

Batalhão da PM, Fábio 
Luis Bastos.

O governo espera 
diminuir os índices 
de assassinato no es-
tado. De acordo com a 
Secretaria de Seguran-
ça Pública, a medida 
aumentará em 30% a 
presença de policiais 
militares em Cuiabá e 
Várzea Grande, espe-
cialmente em 15 áreas 
consideradas ‘críticas’. 
Durante uma entrevis-
ta na segunda-feira, 15, 
o secretário estadual 
de Segurança Pública, 
Fábio Galindo, reco-
nheceu que a capital 
vive um período críti-
co de violência e que 
não tem atingido resul-
tados tão promissores 
na redução da crimina-
lidade quanto os regis-
trados no interior do 
estado ou até mesmo 
na cidade vizinha de 
Várzea Grande.

Em 19 dias, as for-
ças de segurança de 
Mato Grosso prenderam 
1.078 pessoas na opera-
ção Carga Máxima no 
interior do Estado. A 
ação integrada começou 
no dia 28 de janeiro em 
15 Regiões Integradas 
de Segurança Pública 
(Risps). A operação é 
realizada pelas forças de 
segurança da Secretaria 
de Estado de Segurança 

Pública (Sesp), Polícia 
Militar (PM) e Polícia 
Judiciária Civil (PJC). 
Além das prisões, foram 
apreendidas uma carga 
de fertilizante e herbi-
cidas avaliada em R$ 10 
milhões, 12 toneladas 
de dinamite, mais de 70 
kg de drogas, 3.684 mu-
nições, 156 armas, 264 
veículos, R$ 108.985,90 
em dinheiro e US$ 339 
mil. Equipamentos ele-
trônicos, celulares, te-
levisores e balança de 

precisão, dentre outros 
objetos, também foram 
apreendidos. No inte-
rior, as ações são reali-
zadas nas Regiões In-
tegradas de Segurança 
Pública (Risps) de Água 
Boa, Alta Floresta, Alto 
Araguaia, Barra do Gar-
ças, Cáceres, Vila Rica, 
Nova Mutum, Juína, 
Guarantã do Norte, 
Pontes e Lacerda, Pri-
mavera do Leste, Ron-
donópolis, Sinop e Tan-
gará da Serra.
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Acidente fatal aconteceu na manhã de ontem

O turno extra dos policiais deve ter entre quatro a seis horas e não pode ultrapassar 50 horas mensais

TRAGÉDIA MATO GROSSO

Motociclista morre ao colidir 
com caminhão em Juína

PMs passam a fazer hora extra 
para combater a violência

Operação Carga Máxima 
prende 1.078 pessoas no interior


